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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “Ecologia, Evolução 
e Diversidade” de publicação da Atena Editora, aborda 24 capítulos envolvendo 
estudos biológicos em diversos biomas do Brasil, tema com vasta importância para 
compreendermos o meio em que vivemos.

Esses estudos abrangem pesquisas realizadas em ambientes aquáticos e 
terrestres, com diferentes classes de animais e plantas, relatando os problemas 
antrópicos e visando melhorias e manejo da conservação dessas espécies e seus 
habitats naturais. Temos também pesquisas com áreas de botânica, questões 
ambientais, tratamento de água e lixo.

Atualmente essas pesquisas ajudam a nortear uma melhor conservação sobre 
ambientes em que vivemos e consequentemente melhoram nossa qualidade de vida, 
aumentando a qualidade de vida em conjunto com uma sustentabilidade socioambiental.

Este volume dedicado à Ecologia traz artigos alinhados com pesquisas 
biológicas, ao tratar de temas como a conservação de hábitats, diversas comunidades 
e populações específicas e sobre qualidades de questões ambientais. Apesar dos 
avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos problemas recorrentes 
que afetam nosso ambiente, causadores de riscos visíveis e invisíveis á saúde de 
todos os seres vivos. Diante disso, lembramos a importância de discutir questões 
sobre a conservação desses ambientes.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos sobre conservação 
e os sinceros agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas pesquisas para a área de Ecologia 
e, assim, garantir a conservação dos ambientes paras futuras gerações de forma 
sustentável.

Patrícia Michele da Luz
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DIVERSIDADE DE FITOPLÂNCTON EM HABITATS 
AQUÁTICOS E CONTEÚDO ESTOMACAL DE LARVAS 

DE Anopheles spp. (DIPTERA, CULICIDAE) EM 
MANAUS, AMAZONAS
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RESUMO: Atualmente a região Amazônica tem 
sido alvo de mudanças causadas pelo homem 
que acabam criando novos hábitats aquáticos 
para mosquitos do gênero Anopheles, como por 
exemplo: tanques de piscicultura, barragens 
e poças de olaria. A fase aquática se alimenta 
principalmente de detritos e microalgas 
presentes nos criadouros, e essas algas servem 
tanto para suporte nutricional das larvas quanto 
para oxigenação do ambiente aquático. Sendo 
assim, o objetivo deste estudo foi conhecer 
a diversidade de fitoplâncton presente em 
criadouros naturais e artificiais e relacionar 
com a encontrada no conteúdo estomacal 
das larvas de anofelinos. As coletas foram 
realizadas em criadouros naturais, transição e 
alterados, localizados na zona periurbana de 
Manaus. O fitoplâncton foi coletado com rede 
de coleta na borda do criadouro e o material 
fixado em solução Transeau 1:1, analisado de 
forma qualitativa em microscópio. As larvas 
de anofelinos foram coletadas com concha 
entomológica, fixadas em solução Macgregor 
e identificadas utilizando chaves dicotômicas 
específicas. Foram identificados oito espécies 
de anofelinos, com maior abundância de 
A. triannulatus, A. darlingi e A. nuneztovari, 
onde a comunidade de fitoplâncton foi maior 
nos criadouros mais naturais, e o grupo 
Chlorophyta apresentou a maior freqüência 
em ambos. Foi identificado agrupamento de 
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criadouros de acordo com a similaridade e distribuição das espécies (R= 0,9353) 
nessas três classificações (natural, transição, alterado). A. triannulatus foi associado 
com ambientes naturais, A. nuneztovari em ambientes alterados e espécies como A. 
darlingi em criadouros em transição, este último contendo o principal vetor da malária 
na Amazônia.
PALAVRAS-CHAVE: mosquitos, dieta alimentar, anofelinos, criadouros, algas.

ABSTRACT: Currently, the Amazon region has been the target of man-made changes 
that end up creating new aquatic habitats for mosquitoes of the genus Anopheles, such 
as fish ponds, dams and pottery ponds. The aquatic phase feeds mainly on debris and 
microalgae present in breeding sites, and these algae serve both for nutritional support 
of larvae and for oxygenation of the aquatic environment. Therefore, the objective 
of this study was to know the phytoplankton diversity present in natural and artificial 
breeding sites and to correlate with that found in the stomach contents of anopheline 
larvae. The collections were carried out in natural, transitional and altered breeding 
sites located in the periurban zone of Manaus. The phytoplankton was collected with 
a collection net at the edge of the breeder and the material fixed in a 1: 1 Transeau 
solution, analyzed qualitatively under a microscope. The larvae of anophelines were 
collected with entomological shell, fixed in Macgregor solution and identified using 
specific dichotomous keys. Eight species of anophelines were identified, with greater 
abundance of A. triannulatus, A. darlingi and A. nuneztovari, where the phytoplankton 
community was larger in the more natural breeding sites, and the Chlorophyta group 
presented the highest frequency in both. Breeding grouping was identified according 
to species similarity and distribution (R = 0.9353) in these three classifications 
(natural, transition, altered). A. triannulatus was associated with natural environments, 
A. nuneztovari in altered environments and A. darlingi species in breeding sites in 
transition, the latter containing the main vector of malaria in Amazonia. 
KEYWORDS: mosquitoes, diet, anophelines, breeding sites, algae.

1 |  INTRODUÇÃO

É encontrado na família Culicidae um número significativo de espécies de 
importância em saúde pública, estas atuando como vetores de enfermidades aos 
seres humanos. Um dos agravos à saúde humana de maior impacto em vários países, 
especialmente no continente Africano é a Malária, que atinge um número expressivo 
de pessoas e sendo considerada uma doença de importância epidemiológica e de 
saúde pública.

Os vetores da malária no Brasil são os anofelinos dos subgêneros Nyssorhynchus 
e Kerteszia. No primeiro, estão os vetores que se criam em coleções de água localizadas 
no solo e, no segundo, estão os vetores que têm como criadouros as águas coletadas 
no imbricamento de folhas de bromeliáceas (BRAGA; FONTES, 2005). O principal 
transmissor da malária é o Anopheles (Nyssorrhynchus) darlingi, Root, 1926 (Figura 1) 



Ecologia, Evolução e Diversidade Capítulo 6 84

e outras espécies estão relacionadas como transmissoras secundárias de plasmódios 
causadores da malária humana, entre elas, Anopheles aquasalis e Anopheles albitarsis 
(FORATTINI, 2002).

Figura 1. Fêmea de Anopheles darlingi realizando repasto sanguíneo.
Fonte: Acervo do laboratório de Malária e Dengue – INPA.

A região amazônica atualmente é alvo de intensas mudanças em áreas ambientais, 
devido às ações antrópicas, tanto pela instalação de novos empreendimentos (abertura 
de estradas, represamento, tanques de piscicultura, mineração e buracos de olarias), 
quanto pela expansão irregular das cidades por meio de populações imigrantes, essas 
ações influenciam no surgimento de novos criadouros. E essas atividades introduzem 
modificações no ecossistema afetando um complexo integrado organismo/ambiente e 
na biologia de várias doenças, dentre elas a malária (TADEI et al., 1988).

Na epidemiologia os ambientes aquáticos em que as larvas de mosquitos 
se desenvolvem são denominados criadouros naturais ou antrópicos, e muitas 
vezes de hábitats aquáticos. Segundo Forattini (1962), os criadouros antrópicos 
também denominados artificiais, são classificados em criadouros permanentes, 
semipermanentes e transitórios.

Os anofelinos são holometábolos, com nichos diferentes durantes suas fases de 
vida e possuindo quatro estágios de desenvolvimento: ovo, larva (instar 1, 2, 3 e 4), 
pupa e adulto alado. Características semelhantes aos outros gêneros Culex e Aedes, 
o Anopheles necessita de água para o desenvolvimento de sua fase larval. Assim, 
utilizam como criadouros principalmente lagos, pântanos, bromélias e outras reservas 
de água em diversas áreas, incluindo recipientes artificiais (FORATTINI et al., 1998).

As larvas de mosquitos por desenvolverem em ambiente aquático, estão sujeitos 
às variações de temperatura no ambiente e outros fatores. O estudo limnológico 
dos criadouros de culicídeos ainda está longe de ser completo, pois cada caso 
tem peculiaridades que lhes são inerentes. Apesar das tentativas de estabelecer 
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conhecimentos que possam ter aplicação geral, o que vemos são resultados que 
deixam transparecer sua enorme multiplicidade. Segundo os autores, esta diz 
respeito não somente às espécies de mosquitos propriamente ditas, mas também à 
extrema biodiversidade que se encontra nas diferentes comunidades (LAIRD, 1988; 
FORATTINI, 2002).

No ambiente aquático, as macrófitas formam um microhabitat relativamente 
estável e seguro para os imaturos de anofelinos em relação aos predadores, propiciando 
área sombreada, além de auxiliar na absorção de poluentes e substâncias orgânicas 
em excesso no meio (FORRATTINI 1962; ESTEVES, 1998). As macrófitas podem ser 
classificadas em:

i) submersas: plantas que ocupam áreas marginais de rios, lagos e reservatórios 
e até as zonas mais profundas; porém, não superiores a 10m, devido à pressão 
hidrostática e à limitação de luz. Podem estar fixas aos sedimentos por meio de 
raízes, ou livres. Ao realizarem a fotossíntese, o oxigênio desprendido se dissolve na 
água auxiliando a aeração do ambiente; ii) emergentes: vegetais enraizados, suas 
folhas e flores, porém, são flutuantes ou emergem eretas. As espécies emergentes, 
além de sombrear o meio, impedem o desenvolvimento de outros vegetais e liberam 
o oxigênio, gerado na fotossíntese, para fora da água; iii) flutuantes: essas espécies 
podem cobrir extensas áreas de lagos e reservatórios, impedindo a penetração 
de luz e, por conseguinte, o desenvolvimento de algas e da vegetação submersa 
(Figura 2). (THOMAS; BINI, 2003, p.88)

Figura 2. Classificação esquemática das macrófitas aquáticas.
Fonte: (THOMAS; BINI, 2003) modificada.

Nesses ambientes estão presentes também as microalgas, que são formados 
por organismos microscópicos vegetais, onde as larvas utilizam para alimentação 
em seu período de desenvolvimento, juntamente com outras partículas de matéria 
orgânica presentes na lâmina da água. Essas algas podem ser encontradas tanto em 
ambiente de água doce quanto água salgada. E alguns estudos apontam que as algas 
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favoreçam o desenvolvimento de larvas de anofelinos (BOND et al., 2005; GRIECO 
et al., 2007; BUGORO et al., 2011). E isso não apenas pelo fato de lhes servirem de 
alimento, mas também pela circunstância de oxigenarem a água do criadouro (LAIRD, 
1988).

Certas espécies de algas têm exigências ecológicas bem definidas permitindo 
o reconhecimento de meios com características especiais. Tais indivíduos são 
denominados indicadores. São muito úteis na avaliação das condições sanitárias. 
Constituem, portanto, um subsídio natural para o saneamento aquático. Gomes et 
al. (2002) enfatizam que a microflora em grande escala é a encarregada pela síntese 
de matéria prima para a realização das diversas transformações metabólicas nos 
organismos aquáticos. Portanto, o objetivo deste estudo foi conhecer a diversidade de 
fitoplâncton presente em criadouros naturais e artificiais e relacionar com a encontrada 
no conteúdo estomacal das larvas de anofelinos na área periurbana da cidade de 
Manaus.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em áreas periurbanas da área metropolitana de 
Manaus, em nove criadouros distribuídos em naturais, transitórios e alterados, 
localizados em áreas do Puraquequara e Cacau Pirêra (S03°01.236', W059°54.664'/ 
S03°10.186', W060°05.417') de acordo com a Figura 3.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em áreas periurbanas da área metropolitana de 
Manaus, em nove criadouros distribuídos em naturais, transitórios e alterados, 
localizados em áreas do Puraquequara e Cacau Pirêra (S03°01.236’, W059°54.664’/ 
S03°10.186’, W060°05.417’) de acordo com a Figura 3.

Figura 3. Criadouros de anofelinos estudados: Natural (N), Transitório (T) e Alterado (A).

As larvas de anofelinos foram coletadas com auxílio de uma concha padrão 
de 350 mL com um metro e meio de comprimento para melhor alcance nas bordas 
dos criadouros. O esforço amostral foi de 20 minutos de coleta para cada ponto. As 
larvas foram colocadas em recipientes plásticos contendo água para transporte até o 
laboratório, onde foi realizada a triagem e as larvas de 4° instar e fixadas com solução 
Macgregor (Borax 5g, Glicerina 2,5 mL, Formol 4%- 10 mL e água Destilada 987,5 
mL), para posterior identificação da espécie e análise do conteúdo estomacal.

Após identificação das larvas, os espécimes foram levados para o laboratório 
de malária e dengue para retirada do conteúdo estomacal com auxílio de lupa e 



Ecologia, Evolução e Diversidade Capítulo 6 87

estiletes entomológicos. O conteúdo estomacal foi armazenado em microtubo plástico 
e separados por tipo de criadouro e encaminhado para o laboratório de plâncton 
para identificação do fitoplâncton. Foi realizada a maceração do conteúdo e leitura 
em lâmina no microscópio óptico para análise qualitativa dos grupos de microalgas 
(Figura 4).

Figura 4. Esquema de triagem, retirada do conteúdo estomacal e identificação do fitoplâncton.
Fonte: (Arcos, A.N.)

As larvas de 1° 2° e 3° instares foram colocadas em bandejas com água, macrófita 
do gênero Salvinia sp. e alimentadas com ração de peixe macerada (SCARPASSA; 
TADEI, 1990). Os espécimes ficaram sob condições controladas de alimentação, 
temperatura, umidade e fotoperíodo de doze horas. Quando as larvas alcançavam o 
estágio de pupa, eram separadas e colocadas em recipientes cobertos com filó.  Após 
a emergência do adulto no recipiente, houve a captura do mosquito adulto, e levado 
ao especialista para identificação á nível de espécie. Essa identificação foi feita com 
auxílio das chaves dicotômicas propostas por Gorhan et al. (1967), Faran e Linthicum 
(1981) e Consoli e Lourenço-de-Oliveira (1994).

As coletas de microalgas aconteceram nos mesmos pontos onde foram coletadas 
as larvas de anofelinos. Para essa coleta foi utilizada uma rede de microalgas e feito 
um arrasto na superfície da água na margem do criadouro. O material coletado foi 
armazenado em frascos de vidro de 40 ml e fixado com solução Traseau, sendo utilizado 
na proporção 1:1, conforme literatura (BICUDO; MENEZES, 2006). Foi realizada uma 
análise qualitativa que mostra os principais grupos de microalgas encontrados nos 
criadouros (Figura 5).
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Figura 5. Rede de coleta de fitoplâncton (A) e método de arrastão na coluna d’água para coleta 
de fitoplâncton nos criadouros. Fonte: (Arcos, A.N.)

Foram realizados dois testes com a finalidade de verificar a associação 
de espécies com tipo de ambiente (Análise de correspondência - CA), além de 
procurar quão similares esses ambientes são em relação à distribuição das espécies 
(Escalonamento multidimensional não métrico - NMMDS). Os dados possuem objetos 
(locais de coleta) e espécies descritoras (larvas de anofelinos), e foram realizados no 
programa PAST versão 2.17.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os criadouros apresentaram 1177 espécimes de anofelinos, com uma riqueza 
total de oito espécies. As espécies mais abundantes foram Anopheles triannulatus, 
Anopheles nuneztovari e Anopheles darlingi, este último é o principal vetor da Malária 
na Amazônia. A riqueza de anofelinos acompanhou a qualidade do habitat aquático, 
tendo maior riqueza em criadouros com características mais naturais e por último os 
alterados (Tabela 1).

Espécies N 1 N 2 N 3 T 1 T 2 T 3 A 1 A 2 A 3 Total
An. triannulatus 55 63 60 31 24 28 12 9 15 297
An. darlingi 20 27 30 54 62 48 5 3 0 249
An. nuneztovari 5 12 8 27 33 30 47 50 59 271
An. albitarsis 6 8 10 20 16 18 3 1 4 86
An. braziliensis 31 46 40 3 1 5 0 0 1 127
An. oswaldoi 2 1 9 12 11 8 0 1 0 44
An. nimbus 6 8 10 15 24 11 0 0 0 74
An. evansae 2 8 4 1 9 5 0 0 0 29

Total 127 173 171 163 180 153 67 64 79 1177
Tabela 1. Abundância e riqueza larval de Anopheles spp. em criadouros naturais (N), 

transitórios (T) e alterados (A) na região metropolitana de Manaus.
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Em todos os criadouros foi constatada a presença de larvas de anofelinos e a 
abundância foi maior nos criadouros naturais e transitórios.  Rejmankova et al. (1993) 
afirma que a hidrologia e a diversidade da vegetação dos criadouros propicia uma 
variedade de ambientes com condições para do desenvolvimento de mosquitos. 
Além disso, segundo Tadei e colaboradores (2003), os criadouros artificiais atuam 
na manutenção do mosquito, mesmo no período de seca. E esta composição de 
abundância e riqueza de anofelinos também foi visto em alguns trabalhos realizados na 
Amazônia, especialmente em tanques de piscicultura e poças de olaria (RODRIGUES 
et al., 2008; FERREIRA et al., 2015).

Dentre os criadouros estudados, vale ressaltar um dos mais recentes denominados 
poças de olaria (alterado). Devido à retirada de argila, buracos são formados e ao 
longo do tempo recebe ação das chuvas e regime hidrológico, aonde vão enchendo 
gradativamente e se tornando favorável ao desenvolvimento larval principalmente pelo 
surgimento de vegetação marginal e crescimento de microalgas. De modo geral a 
quantidade de larvas nos criadouros depende diretamente de suas condições para 
seu desenvolvimento. 

Foram encontradas nos criadouros 78 espécies de microalgas distribuídas em 
41 gêneros. A comunidade de fitoplâncton foi maior nos criadouros mais naturais, 
apresentando um total de espécies para o ambiente e conteúdo estomacal de 62 e 28 
respectivamente, onde o grupo Chlorophyta apresentou a maior frequência em ambos 
(Figura 6 e 7).

A riqueza de fitoplâncton nos habitats aquáticos foi maior em criadouros 
transitórios com 58 espécies, seguido de 41 nos criadouros naturais e 23 em alterados 
(Figura 8). Para a riqueza presente no conteúdo estomacal de larvas de anofelinos, 24 
espécies foram encontradas em larvas presentes em criadouros naturais, seguido de 
19 para transitórios e 11 para alterados (Figura 8). 

Figura 6. Principais grupos de fitoplâncton encontrados no habitat aquático de larvas de 
anofelinos.
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Figura 7. Principais grupos de fitoplâncton encontrados no conteúdo estomacal de larvas de 
anofelinos.

Figura 8. Riqueza de fitoplâncton presente no hábitat aquático e conteúdo estomacal de larvas 
de anofelinos encontrados na área metropolitana de Manaus.

Vários grupos de fitoplâncton foram encontrados com uma grande diversidade 
nos criadouros artificiais, importantes na alimentação das larvas e oxigenação dos 
criadouros. Esses ambientes mesmos sendo considerados artificiais de pequeno porte, 
comparado com extensões de rios, abrigam uma rica diversidade de algas que fazem 
parte da estrutura dos criadouros, oferecendo um tipo de recurso para colonização da 
entomofauna.

Os criadouros nesse trabalho tiveram uma riqueza significativa de microalgas 
do grupo Chlorophyta, e das 78 espécies encontradas algumas foram encontradas 
apenas nos criadouros como: Actinotaenium wollei, Pinnularia sp., Oscillatoria sp., 
Dvesmidium grevillii, Gonatozygon sp. e Navicula cf. Para o conteúdo estomacal 
foram Closterium sp., Staurastrum sp. e Peridinium sp. As espécies Cosmarium sp., 
Oedogonium sp. e Trachelomonas sp. estavam presentes em ambos os locais.

Arcos (2012) em seu trabalho constatou que em criadouros artificiais a 
diversidade de algas é rica e ressalta que oferecem recurso para colonização de 
imaturos de anofelinos, onde encontrou 113 espécies de microalgas sendo a do grupo 
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Chlorophyta a mais diversa nos criadouros. Trabalhos realizados por Manguin et 
al. (1996) encontraram em criadouros de A. darlingi em Belize altas densidades de 
algas verdes “Chlorophyta”, sendo associada com a presença de A. albimanus. Um 
estudo realizado em criadouros de Manaus, afirma que adição diária de ração nos 
tanques de piscicultura aumenta a presença de matéria orgânica, consequentemente 
a presença de fitoplâncton e zooplâncton que estão inseridos na dieta alimentar das 
larvas de anofelinos (RODRIGUES et al., 2008). Estudos realizados no reservatório 
de Balbina no Amazonas apresentaram a relação das algas do grupo Bacillariophyta 
“Diatomáceas” com a presença de A. oswaldoi e A. mediopunctatus no ambiente 
(TADEI et al., 1993), sendo estas presentes em grande quantidade em ambientes de 
águas pretas com pH ácido.

A preferência alimentar das larvas nos criadouros variou bastante. A alimentação 
dependeu da eficiência alimentar das larvas nos criadouros e também das características 
estruturais e de qualidade dos ambientes aquáticos. Bond et al. (2005) sugerem 
que em ambientes fluviais as algas abrangem parte dos componentes alimentares 
das larvas. Geralmente são dois os fatores que limitam os números de imaturos na 
natureza: a disponibilidade de recursos nutricionais e a presença de inimigos naturais 
(WASHBURN, 1995). A disponibilidade de alimento no criadouro faz parte dos fatores 
que contribuem para o desenvolvimento larval. A qualidade dos alimentos não é 
somente importante para o desenvolvimento larval, também influencia no desempenho 
do futuro adulto (TIMMERMANN; BRIEGEL, 1999).

De acordo com Trainor (1984) as algas também são utilizadas para avaliação da 
qualidade dos sistemas aquáticos, para os quais, inclusive, já foi sugerido um “índice 
de poluição” baseado nos gêneros de algas presentes: quanto menos diversificada a 
população, maior a poluição do sistema. Além disso, são responsáveis pela produção 
de grande parte do oxigênio dissolvido do meio, porém, em grandes quantidades, 
como resultado do excesso de nutrientes (eutrofização), trazem alguns inconvenientes: 
sabor e odor; toxidez, turbidez e cor; formação de massas de matéria orgânica que, ao 
serem decompostas, provocam a redução do oxigênio dissolvido.
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Figura 9. Diagrama de ordenação (escalonamento multidimensional não métrico) da 
similaridade entre os criadouros com base na distribuição das espécies de anofelinos.

Figura 10. Diagrama de ordenação (análise de correspondência) de espécies de anofelinos com 
os tipos de criadouros.

Foi observado nas duas análises que os pontos de coleta foram agrupados 
pela sua classificação e similaridade (natural, transição e alterado), de acordo com 
a distribuição das espécies (R= 0,9353), mostrando que são bem definidos e pouco 
similares, especialmente entre natural e alterado de acordo com a Figura 9. 

Espécies como A. triannulatus estão associados com ambientes naturais, A. 
nuneztovari em ambientes alterados e espécies como A. darlingi, A. albitarsis e A. 
oswaldoi em locais em transição (Figura 10). Estas configurações de distribuição, 
agrupamento e similaridade se dá fortemente pelas características encontradas em 
cada ponto de coleta e os requerimentos que cada espécie usa nesses ambientes, 
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exercendo influencia nessa distribuição/associação. 
Vale ressaltar que o A. darlingi é o vetor da malária da Amazônia e foi encontrado 

principalmente em criadouros transitórios, que normalmente estão associados a 
tanques de piscicultura e moradias ao redor desses ambientes. Por ser um mosquito 
antropófilo, necessita desse contato maior com o homem para realização do repasto 
sanguíneo. Esta informação é importante especialmente para traçar medidas de 
controle vetorial nesses criadouros que estão espalhados em grande quantidade 
na área periurbana da cidade de Manaus. E de acordo com o sistema de vigilância 
epidemiológico os casos de malária em Manaus aumentaram muito este ano, em 2017 
chegou a 3895 casos e agora em 2018 já somam 1531 casos confirmados da doença 
(VIGIWEB, 2018).

4 |  CONCLUSÃO

Vários grupos de microalgas estiveram presentes na dieta de larvas de anofelinos, 
mostrando que eles fazem parte de boa parte da dieta alimentar desse gênero e de 
outros culicídeos. A presença dessa diversidade de microalgas nos criadouros serve 
como um instrumento de avaliação ambiental, pois é base da cadeia trófica e auxiliam 
na oxigenação da água. 

Os criadouros naturais por serem mais equilibrados em relação aos demais 
tipos, facilitam o estabelecimento e desenvolvimento das larvas de anofelinos e 
outros macroinvertebrados. Porém foi percebido que criadouros com uma excessiva 
quantidade de microalgas também diminuiria a quantidade de larvas nos criadouros. 
Condições bioecológicas no criadouro favorecem a oviposição das fêmeas de anofelinos 
nesses ambientes. Ainda se faz necessários estudos relacionados à gestão ambiental 
desses criadouros, como redução do material orgânico suspenso na água o que 
favorece a proliferação das algas, retirada de macrófitas das margens dos criadouros, 
e manutenção desses criadouros, de modo a reduzir a quantidade de microalgas visto 
que, dependendo da densidade da população de anofelinos adultos, esses criadouros 
podem está propensos a uma alta taxa de oviposição e consequentemente um aumento 
na população dos mosquitos vetores da malária.

Os criadouros artificiais tornam-se adequados para o estabelecimento de 
anofelinos com o passar do tempo, e se estruturam com a presença de vegetação 
aquática e a melhoria da qualidade da água. E a presença do Anopheles darlingi, 
vetor da malária na região Amazônica aponta uma importância epidemiológica nesses 
ambientes, especialmente nos criadouros transitórios que normalmente são tanques 
de piscicultura. Esta atividade se encontra espalhada pela região periurbana da cidade 
de Manaus e torna-se um ponto importante para estratégicas de controle e vigilância 
do vetor, especialmente nesse período em que os números de casos da doença 
cresceram muito na cidade. 
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